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o grupo mahle brasil acredita que a consolidação de um Valor 
é capaz de transformar gerações e, por isso, tem a sustentabilidade 
como uma prioridade em suas metas. ações conscientes promovem 
resultados significativos para o desenvolvimento sustentável e para 
construir um futuro melhor. assim, durante todo o ano a companhia 
buscou fomentar o envolvimento de seus colaboradores em diver-
sas campanhas ambientais, como “energia use com sabedoria”, “dia 
mundial do meio ambiente”, “dia da Árvore” e “com que mundo você 
sonha?”. as futuras gerações agradecem!

um grande destaque foi o plantio de árvores. a meta eram 11.000 
árvores, uma para cada colaborador, mas a meta foi superada, com 
a doação e plantio de 12.368 novas árvores em 2011.

incentivando a preservação da fauna, a mahle em 2011 reafirmou 
sua parceria com a associação mata ciliar no programa “adote um 
animal”, apadrinhando uma jaguatirica (Leopardus pardalis). esse 
formato de parceria é muito importante para manter os esforços de 
conservação da espécie através do estudo dos animais em cativeiro.

assim como nos demais anos, em 2011 não foram economizados 
esforços para se aplicar práticas de tecnologias limpas nos proces-
sos produtivos, ações que buscam evitar a geração de resíduos por 
meio do aproveitamento máximo de materiais e insumos utilizados, 
tendo como referência o conceito dos 3rs – reduzir, reutilizar e re-
ciclar. o resultado foram mais 5 casos de sucesso do programa de 
produção mais limpa (p+l) publicados no site oficial da ceTesb, 
onde, com os atuais 15 casos, a mahle continuou a manter seu 
nome no topo da lista das empresas com mais casos de sucesso pu-
blicados. com isso o nosso programa p+l foi novamente premiado, 
agora pela Fiesp, com uma placa de menção honrosa (prêmio méri-
to ambiental), em reconhecimento aos excelentes resultados obtidos 
na aplicação do programa em nossos processos produtivos.

casos de sucessos – P+l (Produção mais limpa) publicados 
em 2011:
 reúso de óleo integral de corte – mogi Guaçu/sP

Investimentos: 
para realizar as adequações necessárias, a empresa investiu  
r$ 2.000,00 para aquisição de novas bombas e reservatórios para o 
sistema de escoamento das caçambas e tubulações de retorno aos 
tanques de recepção.
Resultados obtidos:
Ambientais: eliminação do envio de óleo usado para rerrefino. com 
isso, são minimizados aspectos e impactos ambientais relativos ao 
transporte e ao rerrefino desse óleo. racionalização do consumo 
mensal desse óleo (recurso natural) via recuperação e reúso de cerca 
de 2.800 litros de óleo/mês.
Econômicos: redução de custo em aproximadamente r$ 215.000,00/
ano (óleo não comprado e outros). recuperação do investimento: 4 
dias.

 redução do consumo de água e produtos químicos no proces-
so de fosfatização – mogi Guaçu/sP
Investimentos:
para a realização das adequações, a empresa utilizou recursos pró-
prios, como peças obsoletas de outros setores e máquinas desati-

sGi – sistema de Gestão inteGrado

vadas, não sendo necessários novos investimentos, apenas manu-
tenção.
Resultados obtidos:
Ambientais: redução do uso de recursos naturais – redução do con-
sumo de água em cerca de 3.500 m3/mês (1º enxágue); o aqueci-
mento no 2º enxágue tornou possível a eliminação da etapa posterior 
de “oleamento protetivo”, resultando redução no consumo de óleo 
solúvel de cerca de 142 litros/mês. ocorreu redução no uso de pro-
dutos químicos para o tratamento de efluentes.
Econômicos: redução de custos de aproximadamente r$ 55.000,00/
ano, referente à economia de água, óleo e outros.

 redução do consumo de tinta refratária no processo de centrí-
fuga da fundição – mogi Guaçu/sP
Investimentos:
Não houve.
Resultados obtidos:
Ambientais: tomando-se uma produção de 230.000 peças/mês, 
obteve-se redução do uso de matérias-primas/recursos naturais re-
lativos a 120.000 litros de tinta/ano, sendo que na fabricação dessa 
tinta são utilizados:
  44.712 litros de água (36%), 73.278 kg de mulita (59%) e 6.210 

litros de sabão (5%).
deixaram de ser gerados cerca de 7,8 t/mês de lodo (ou 93,6 t/ano).
Econômicos (aproximados):
  r$ 10.000,00/mês, referentes à tinta
  r$ 100,00, referentes ao tratamento de lodo
  r$ 480,00, referentes à destinação do lodo

Total: ganho mensal de r$ 10.580,00 e anual de cerca de r$ 
127.000,00.

 alteração de processo e eliminação do consumo de GlP – 
mogi Guaçu/sP
Investimentos:
a empresa investiu r$ 9.000,00 para aquisição de uma nova estufa 
elétrica.
Resultados obtidos:
a eliminação do consumo de glp do processo resultou em contri-
buição para a racionalização do uso desse recurso natural, além do 
benefício ambiental proveniente da redução de impactos ambientais 
causados pela sua extração e pela sua queima (emissão de co2, en-
tre outros gases). em termos econômicos, a substituição do tipo de 
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a campanha da sipaT desse ano foi focada na disseminação do 
programa de controle do uso indevido de Álcool e drogas, por meio 
da realização da peça de teatro  “um colaborador em busca de uma 
nova identidade” e de uma palestra sobre o tema. participaram da 
sipaT mais de 8.000 colaboradores do grupo mahle brasil.

Nosso desafio é consolidar a consciência ambiental e a gestão de 
segurança do trabalho como um Valor para nossos colabora-
dores, clientes, acionistas, fornecedores e comunidade.

a mahle entende que a consolidação de um Valor é uma 
constante conquista, por isso atuará cada vez mais fomentan-
do o desenvolvimento sustentável por meio de projetos e ações. 
exemplo disso é a implantação do projeto Scrap Management no 
grupo mahle mercosul, que visa a redução máxima de insumos 
e materiais, e a reutilização das sobras por meio da sinergia de 
todas as unidades de negócio. Nos casos em que não é possível 
reduzir ou reutilizar, atuaremos por meio da reciclagem, incenti-
vando cooperativas e abrindo portas para novas formas de gera-
ção de renda.

Faz parte de nossos objetivos manter a mahle como líder em ini-
ciativas de produção mais limpa (p+l) e cada vez mais expandir 
essa prática para nossos processos produtivos.

Nossos esforços estarão voltados para a segurança de nossos 
colaboradores, buscando conscientizá-los de que atitudes segu-
ras previnem acidentes, por meio de treinamentos comportamen-
tais, formação de grupos para diálogo e campanhas.

a perspectiva da área de sgi – sistema de gestão integrado é ter 
uma condição de excelência na gestão de segurança do trabalho 
e meio ambiente.

papel gerou a eliminação do uso de 16 t/ano de glp, representando 
uma economia de r$ 24.000,00/ano.

 circuito fechado para limpeza de peças – mogi Guaçu/sP
Investimentos:
a empresa investiu r$ 500,00 para aquisição da máquina de lavagem.
Resultados obtidos:
como resultados ambientais, o novo processo garantiu a redução do 
consumo de água em 3.840 l/ano, redução na mesma quantidade 
de geração de efluente industrial, menor geração de lodo e redução 
do uso de desengraxante (por ação do calor e pressão da água de 
lavagem). embora o valor não seja significativo, houve um ganho eco-
nômico de cerca de r$ 900,00/ano.

o programa de produção mais limpa é uma iniciativa de desenvol-
vimento sustentável, pois materializa os princípios básicos da sus-
tentabilidade, que são os pilares ambientais, econômicos e sociais. 
Pilar Ambiental: Tendo como base os 3rs, estimula a redução, a reu-
tilização e a reciclagem de materiais e insumos, trabalha diretamente 
no respeito pela capacidade de suporte da natureza, retirando so-
mente o necessário para o processo produtivo e aproveitando total-
mente o que foi retirado.
Pilar Econômico: pelo aproveitamento total dos materiais, promove a 
redução de custos e ganhos econômicos significativos.
Pilar Social: gera empregos, pois, para a conclusão do ciclo dos ma-
teriais até a reciclagem ou disposição, abre portas para novas formas 
de geração de renda.

comprometida com a segurança do trabalho, a mahle atua for-
temente em programas que buscam garantir a saúde e a integri-
dade física de seus colaboradores.

exemplo disso é a implantação do programa de capacitação de 
colaboradores da Fundição de Ferro da unidade mogi guaçu e 
também na unidade de sbc, nas minifábricas de bronzinas (li-
nhas hds) e nas minifábricas de Tiras (liga Vermelha), onde hou-
ve o treinamento de segurança comportamental “sensibilização 
proativa para atitudes seguras”, visando despertar a consciência 
para a prevenção de riscos. 

esse trabalho foi direcionado para o comportamento humano, 
pois acreditamos que o homem é o agente criador, operador, 
transformador e merecedor de toda nossa atenção. Foram abor-
dados temas como: integração, autoavaliação, liderança e sua 
influência, autoestima, responsabilidade, comprometimento, si-
mulação e ilustrações de situações reais, relaxamento e repro-
gramação. a expectativa foi superada, pois os colaboradores que 
passaram pelo treinamento se sentiram motivados e aprovaram 
essa iniciativa.

a área de sgi está investindo na capacitação dos colaboradores 
em procedimentos seguros, facilitando a identificação de perigos e 
riscos e aspectos e impactos ambientais por meio de um único 
documento – essa unificação permite que a adesão seja prática e 
dinâmica.

Focada na gestão do risco, também fazem parte dos objetivos 
da área de sgi a proteção de máquinas e equipamentos, higie-
ne ocupacional e gestão ergonômica, com desdobramento em 
frentes de trabalho com ações para cada unidade, buscando a 
melhoria contínua.
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em 2011, foi dada continuidade às diversas ações desenvolvidas 
e implantadas na empresa para a melhoria, eficácia e clareza nas 
informações divulgadas.

código de ética 
com o objetivo de esclarecer deveres e obrigações compartilha-
dos e alertar para questões éticas e jurídicas, o documento evi-
dencia as responsabilidades da empresa e de seus colaboradores 
com relação aos diversos públicos estratégicos ou partes interes-
sadas, os chamados “stakeholders”. o código possibilita que os 
colaboradores tenham clareza sobre atitudes e comportamentos 
esperados diante de situações controversas, tratadas com total 
transparência.

para conduzir assuntos em desacordo com esse código a em-
presa disponibiliza um canal de comunicação que pode ser aces-
sado pelo e-mail: ética@br.mahle.com ou pelo rh on-line.

a expectativa é de que o código de Ética seja uma inspiração 
capaz de fazer com que cada colaborador converta sua conduta 
em exemplo a ser seguido por outros.

rH on-line
destinado ao uso exclusivo dos colaboradores, o rh on-line é 
uma ferramenta de comunicação disponibilizada em quiosques 
de autoatendimento (terminal eletrônico) ou intranet que possibi-
lita mais velocidade e qualidade no fluxo de informações a serem 
transmitidas pelo rh. o colaborador tem acesso por meio do rh 
on-line a informações sobre administração de pessoal, Folha de 
pagamento e gerenciamento de Tempo (dados sobre descontos, 
hora extra, escala de trabalho e férias, dentre outros).

com esse veículo de comunicação, o colaborador tem à sua dis-
posição um espaço para se atualizar com informações relevantes 
para o seu dia a dia. 

em 2011 foi disponibilizada a ferramenta de autosserviço, para 
divulgação de classificados. essa foi mais uma etapa importante 
para a autonomia do colaborador pois, além de criar seus pró-
prios anúncios, ele também monitora o status de cada etapa.

comunicação interna
 os quadros de aviso continuam sendo um importante, conhe-
cido e tradicional meio de oferecer informações claras e estra-
tégicas aos colaboradores. outro veículo para isso é a revista 
interna mahle global, que traz as principais informações das 
unidades da mahle no brasil e no exterior. a publicação ob-
jetiva dar ao leitor uma visão mais abrangente do grupo, com 
matérias sobre os fatos mais relevantes de cada divisão. publi-
cada trimestralmente, a revista é distribuída a todos os colabo-
radores.

 manager desktop é uma ferramenta de gestão que engloba o 
painel do gestor (gerenciamento de tempo), módulos de ava-
liação de competências e remuneração. É utilizada para au-
xiliar uma comunicação mais ágil entre gestor, colaborador e 
recursos humanos.

comUnicação

Pesquisa de clima organizacional
realizada em todas as unidades, é uma ferramenta para identificar 
pontos de melhoria e, com isso, fortalecer a atuação da liderança 
e das áreas que trabalham diretamente com os colaboradores. No 
grupo mahle brasil, a pesquisa é realizada em parceria com em-
presa especializada, com garantia de confidencialidade dos dados 
colhidos. a empresa entende que a atuação do rh em conjun-
to com a liderança, aliada à comunicação eficaz, pode promover 
mudanças positivas na percepção dos colaboradores, contribuindo 
para a melhoria do clima organizacional.
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em relação ao estado civil, a maioria dos colaboradores é casada. 
No que se refere à escolaridade, a maior parte dos profissionais 
da mahle no brasil, 7.370 colaboradores, possui o ensino médio 
Técnico completo. 

No quesito faixa etária predominam colaboradores com idade entre 
26 e 35 anos, seguidos pelos colegas que têm entre 36 e 45 anos. 

em relação ao tempo na empresa, observa-se que a grande maioria 
tem até 5 anos de serviços prestados, em um total de 5.542 profis-
sionais, enquanto 2.384 têm entre 6 e 10 anos de casa no grupo. 
e 1.681 pessoas são colaboradores do grupo mahle no brasil há 
11 anos ou mais.

em dezembro de 2011, as unidades do grupo mahle no brasil 
possuíam, juntas, um total de 10.478 colaboradores. os gráficos ao 
lado mostram como esse total se divide, de acordo com a unidade, 
sexo, estado civil, idade, escolaridade e tempo na empresa.

os colaboradores mahle estão distribuídos nas seguintes unida-
des de negócios: bu1 (anéis, buchas, bielas, camisas, eixo co-
mando, pinos, pistões e Trem de Válvulas) , Forjas, pc6 (sinteriza-
dos), bu2 (Filtros), bu4 (aftermarket), service (centro Tecnológico) 
e bu5 (Filtroil e Filtros industriais).

o predomínio é de colaboradores do sexo masculino, totalizando 
9.561 homens. 

Perfil dos colaBoradores
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uNidades do grupo mahle No brasil

MAHLE Metal Leve S.A. – Pistões, Bielas e Trem de Válvulas (Matriz)

av. ernst mahle, 2000 - mombaça 

mogi guaçu – sp 

cep: 13846-146

MAHLE Industrial Filtration Ltda.

rodovia sp 340 Km 176,5 – prédio a 

mogi guaçu – sp 

cep: 13840-000

MAHLE Metal Leve S.A. – Filtros 

MAHLE Filtroil Indústria e Comércio de Filtros Ltda. 

av. ernst mahle, 1500 - mombaça 

mogi guaçu – sp 

cep: 13846-146

MAHLE Metal Leve Miba Sinterizados Ltda. – Sinterizados

rodovia santos dumont Km 57,2 

indaiatuba – sp 

cep: 13330-970

MAHLE Metal Leve S.A. – Anéis e Buchas 

av. Tiradentes, 251- distrito industrial sérgio pacheco 

itajubá – mg

cep: 37504-088

MAHLE Metal Leve S.A. – Centro Tecnológico

rodovia anhanguera – sentido interior capital, Km 49,7 

Jundiaí – sp 

cep: 13210-877

MAHLE Metal Leve S.A. – Aftermarket

rodovia limeira – mogi mirim, Km 103 

limeira – sp 

cep: 13480-970

MAHLE Metal Leve S.A. – Bronzinas

av. 31 de março, 2000 – Jd. borborema 

são bernardo do campo – sp 

cep: 09660-000

MAHLE Hirschvogel Forjas S.A.

rodovia presidente dutra,12240 – Km 190 – bela Vista 

Queimados – rJ 

cep: 26377-180

eNdereÇos



www.mahle.com.br

c
a

 0
3/

20
12


